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Objetivos do projeto

- Tornar o estudo sobre o Egito mais interessante, assim como as várias dinastias e mistérios que o envolvem.

- Envolver diversas disciplinas por meio de diferentes atividades, como:

· escrever e apresentar os trabalhos (língua portuguesa);

· debater as dinastias e a cultura (história);
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conhecer o espaço e a localização dos pontos turísticos (geografia);

· pesquisar informações e digitar o trabalho (informática);

· montar maquetes e apresentações (artes).

Softwares utilizados
· Microsoft PowerPoint

· Microsoft Word

· Enciclopédia Encarta

· Internet Explorer

Materiais alternativos

· Figuras e fotos sobre o Egito em transparência para utilizar com o retroprojetor 

· Pesquisa em enciclopédias e livros de história 

· Trecho do filme “A múmia” 

· Textos “O processo de mumificação” e “O Egito atual”

Faixa etária

- 11 a 12 anos (5ª e 6ª série)

Duração da aula 

- 4 horas/aula

Método de avaliação

· Após a etapa de pesquisa, os alunos, previamente divididos em grupos de 3 a 5 integrantes, preparam a apresentação.

· Cada grupo irá apresentar seu estudo, utilizando maquetes, esculturas, e outros materiais à escolha deles.

Planejamento

Aula 1

Os alunos assistem a um trecho do filme “A múmia”, com o intuito de despertar a curiosidade em relação ao tema proposto. Escolhi o início do filme, quando são mostrados um processo de mumificação e a aplicação de um castigo (a “maldição da múmia”).

- Sinopse do filme: Em 1926, um grupo de arqueólogos descobre uma tumba na cidade perdida de Hamunaptra. Dentro da tumba é encontrado o corpo de Imhotep, (o sacerdote do Faraó Seti), mumificado vivo. Imhotep havia recebido a mais terrível das maldições por ter dormido com a amante do faraó e, movido por ciúme doentio e amor, ter matado o faraó. Quando um dos membros da expedição lê um manuscrito, traz Imhotep de volta à vida. Cheio de ódio, Imhotep deseja reencontrar sua amada e destruir todos que cruzem seu caminho, trazendo consigo as dez pragas do Egito.
Para que os alunos possam compreender e se interessar pelo assunto, será necessário explicar o processo de mumificação.

O Texto 1 – O processo de mumificação (você encontra no final deste documento) descreve o processo na íntegra. Deve ser entregue impresso para que os alunos comecem a pesquisa.

Para finalizar a aula, discutimos sobre o que foi visto e iniciamos a pesquisa sobre o Egito Antigo e o atual país. A pesquisa inclui temas como dinastias, agricultura, costumes, organização das classes sociais, curiosidades, pontos  turísticos, o enigma das pirâmides (as várias teorias sobre a construção das pirâmides e as lendas) e Egito atual.

Aula 2

A aula é na sala de informática. Se não houver sala de informática na escola, o professor pode colocar os alunos sentados em roda e discutir o que foi pesquisado, montando uma síntese.

Os alunos trazem o material pesquisado, ao mesmo tempo que o professor tem em mãos pesquisas sobre os assuntos relacionados na aula anterior para qualquer eventualidade.


A princípio os alunos ficam voltados para o professor. Cada grupo expõe sua pesquisa. Depois da apresentação dos grupos, os alunos começam a montar uma síntese do material exposto. Eles podem complementar a pesquisa utilizando a internet.

Aula 3

Já envolvidos com o assunto, os grupos iniciam o planejamento e a montagem da exposição dos trabalhos.


Cada grupo deve montar um trabalho visual (maquete, mapas, entre outros) e um texto explicativo para as outras classes que visitarem a exposição. Na impossibilidade de haver visitação, os grupos apresentam para a classe.

Aula 4

É a finalização do projeto. Cada aluno escreve uma auto-avaliação do seu envolvimento no projeto, tomando por base os seguintes tópicos:

· O que ele mais gostou e o que ele não gostou, com seus respectivos motivos;

· O que ele achou do grupo, com seus respectivos motivos;

· O que ele achou da apresentação e do trabalho em geral, com seus respectivos motivos;

· Que nota ele daria para ele mesmo e a justificativa;

· Considerações finais.

Juntamente com a auto-avaliação, o professor arquiva as observações que ele fez dos alunos durante o desenvolvimento do projeto. A partir desse material, será feita a avaliação final da participação dos alunos.


Para encerrar, o professor pode mostrar um vídeo sobre o Egito atual e entregar em uma folha os dados do país, contendo o Texto 2: O Egito atual – História.
Textos
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Texto 1 – O processo de mumificação

Antes da Pesagem das Almas (Julgamento) ocorria a mumificação, que para os antigos egípcios era um ritual sagrado. Para eles o corpo era constituído de diversas partes: o ba  (alma), o ka (força vital) e o akh (força divina inspiradora da vida). 

Para alcançar a vida depois da morte, o ka necessitava de um suporte material, que habitualmente era o corpo (khet) do morto. Este devia manter-se incorrupto, o que se conseguia com a técnica da mumificação. 

Os sacerdotes funerários encarregavam-se de extrair e embalsamar as vísceras do corpo. A técnica de embalsamar era muito complicada, e os sacerdotes deviam ter conhecimentos de anatomia para extrair os órgãos sem danificá-los. Primeiro extraíam o cérebro introduzindo um gancho no nariz, depois de terem partido o osso etmóide. A seguir; marcavam, com um pincel, uma linha no lado esquerdo do corpo, onde faziam um corte para extrair as vísceras.

O coração, que devia controlar o corpo no Além, e os rins, aos quais o acesso era difícil ou por motivos ainda não revelados (descobertos), permaneciam dentro do morto. As vísceras eram lavadas com substâncias aromáticas e colocadas em Vasos Canopos (vasos ou urnas de pedra), representando divindades chamadas Filhos de Hórus, que protegiam as vísceras da destruição.

 Eram quatro vasos, com tampas em forma de homem, de chacal, de falcão e de macaco.O IMSET (com cabeça de homem), guardava o fígado; O DUAMUTEF (com cabeça de chacal ou cão selvagem), guardava o estômago; O KEBEHSENUEF (com cabeça de falcão), guardava os intestinos e o HAPI (com cabeça de babuíno), guardava os pulmões.

A partir da XXI dinastia, estes órgãos eram enfaixados e colocados dentro do corpo do morto. A seguir, o corpo era depositado em natrão (carbonato de sódio natural) durante algum tempo e, depois, lavado e massageado com perfumes, óleos e incenso para a cabeça.

 Colocavam-se olhos de vidro, para dar sensação de realidade, cobria-se a incisão do lado esquerdo do corpo, da qual eram extraídas as vísceras, com uma placa de madeira, cera ou metal com o símbolo Udyat (Olho de Hórus). Assim, o cadáver estava pronto para ser enfaixado. 

O morto devia ser reconhecido no Além. Por isso, depois de enfaixado o corpo mumificado, colocava-se uma máscara com um retrato idealizado do morto. As máscaras dos faraós eram feitas de ouro e lápis-lazúli. Segundo os egípcios, a carne dos deuses era de ouro, seu cabelo de lápis-lazúli e os ossos de prata, material muito raro no Egito. Os faraós eram representados como o Deus Osíris, soberano dos mortos. Na cabeça levavam o nemes, adorno listrado enfeitado na parte da frente com a serpente protetora dos faraós. Os braços ficavam cruzados sobre o peito. Numa das mãos, seguravam o cetro real e na outra, um chicote.

Uma vez preparado o cadáver e depositado no sarcófago, fazia-se uma procissão. Quando a procissão chegava ao túmulo, o sacerdote realizava o ritual de abrir a boca da múmia, para que ela (múmia) voltasse à vida. Todo o material funerário, juntamente com o sarcófago e as oferendas, era depositado no túmulo, que, a seguir, era selado para que nada perturbasse o eterno repouso do defunto.

Assim, o morto iniciava um longo percurso pelo mundo Além-Túmulo.

Texto 2: O Egito atual – História

EGITO (em árabe MISR ou MASR) 

- Oficialmente República Árabe do Egito (R.A.E.), Estado da África
- 1.000.000 de km2;
- População: 58.300.000 hab.
- Capital: Cairo
- Língua: árabe
- Religião: 80% islâmica (principalmente sunita)
- Moeda: Libra egípcia

 

A República Árabe do Egito é um país quase quadrado, no canto nordeste do Continente Africano. O Egito faz fronteira com o Sudão ao sul, com a Líbia ao oeste, com o Mar Mediterrâneo ao norte e com o Mar Vermelho e Israel ao leste. Egito e Israel lutaram 4 guerras em menos de 50 anos, mas depois o Egito liderou o mundo árabe no processo de paz com o seu vizinho. Em troca, o Egito recebeu de volta o domínio da Península do Sinai, onde estão localizadas as mais altas montanhas e um dos muitos desertos do país.

Pouca chuva cai sobre o Egito, então quase todos moram ao longo da única fonte de água, o Rio Nilo. Este rio toca em apenas 4% das terras do Egito, fazendo do Egito um dos lugares mais abarrotadas do mundo. Cairo, a capital da nação, é a maior cidade árabe e a maior cidade da África. É tão apinhada que as pessoas moram em prédios cuja construção nem está terminada ainda. Apesar de tudo, os egípcios são conhecidos por seu ótimo senso de humor e hospitalidade.

A maioria dos egípcios descende dos antigos egípcios e dos invasores árabes do século VII, que se espalharam numa área que hoje é conhecida por Arábia Saudita. Além de ter a maior população árabe do mundo, o Egito também é a liderança política e o Cairo um centro de cultura muçulmana e aprendizado. A maioria dos egípcios é muçulmano.

A quase totalidade da população concentra-se no vale do Nilo, que representa um trigésimo da superfície do país, cujo restante é formado de desertos com alguns oásis. A enchente do Nilo (agosto-setembro) há muito condicionara a vida do país. Hoje, a construção de barragens permite a irrigação permanente, que propicia o desenvolvimento de culturas comerciais (cana-de-açúcar e, sobretudo, algodão de excelente qualidade), além de tradicionais culturas de cereais (trigo, milho, arroz). A "alta barragem" de Assuã (Sadd al-Ali) possibilitou a cultura em novas terras e, principalmente, forneceu energia de origem hidráulica, o que favoreceu, com o petróleo do nordeste, o desenvolvimento de uma indústria até então praticamente limitada ao tratamento do algodão. O canal de Suez forneceu importantes recursos, mas o conflito de 1967 interrompeu o tráfego (hoje restabelecido). 

O nível de vida da população é ainda pouco elevado (particularmente o dos camponeses ou felás). Alexandria é o principal porto do Egito, cuja capital Cairo é  a maior cidade da África. 
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